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Lula assume o comando 
das Forças Armadas

Somente ontem o presidente Luiz Inácio Lula da Silva assu-
miu, de fato, o comando supremo das Forças Armadas, após 
uma transição difícil, com gestos de descortesia em relação 
ao presidente da República eleito e ao seu ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, por parte de ex-comandantes — que 
culminaram com o não comparecimento do almirante de es-
quadra Almir Garnier Santos, ex-chefe da Marinha, à soleni-
dade de troca de comando, na qual deveria passar o timão pa-
ra Marcos Sampaio Olsen.

Em entrevista aos jornalistas credenciados no Palácio do 
Planalto, Lula afirmou que as Forças Armadas não são o “po-
der moderador como pensam que são”, numa alusão à ideia-
força que ainda predomina entre os militares, que são o povo 
brasileiro em armas e tutores das instituições republicanas. 
Essa é uma velha doutrina, responsável por sucessivas inter-
venções militares e golpes de Estado, como o da Revolução de 
1930, que levou Getúlio Vargas ao poder, e o golpe cívico-mi-
litar de 1964, que destituiu o presidente João Goulart e nos le-
vou a 20 anos de regime autoritário.

Lula reiterou que o papel dos militares, definido na Consti-
tuição, “é a defesa do povo brasileiro e da nossa soberania con-
tra possíveis inimigos externos”. Também defendeu Múcio, que 
vem sendo muito criticado por ter defendido a tolerância com 
os acampamentos à porta dos quartéis, principalmente o do 
QG Exército, que serviu de estado-maior para o assalto ao Pa-
lácio do Planalto, ao Congresso e ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), no domingo passado.

“Quem coloca ministro e tira ministro é o presidente da Re-
pública. O José Múcio fui eu quem trouxe para cá. Ele vai con-
tinuar sendo meu ministro porque confio nele, relação históri-
ca. Tenho o mais profundo respeito por ele. Ele vai continuar”, 
afirmou o presidente, num dia em que a reação ao atentado 
golpista prosseguiu com toda a força contra os envolvidos, in-
clusive o ex-ministro da Justiça e Segurança Públicas, Ander-
son Torres, cuja prisão está decretada.

Até agora, Lula não havia se pronunciado publicamente so-
bre o papel das Forças Armadas, consciente da influência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro junto aos militares. Vinha man-
tendo um relacionamento efetivo com os novos comandantes 
do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, mas não esperava o 
que ocorreu no domingo, quando todos os dispositivos de se-
gurança dos Poderes falharam, inclusive a Guarda Presiden-
cial. Houve um colapso das cadeias de comando, que precisa 
ser investigado para que os responsáveis sejam punidos e não 
ocorra novamente.

Haiti não é aqui

Lula tem consciência de que existe uma questão militar em 
aberto. O Congresso nunca debateu profundamente o novo 
papel das Forças Armadas, a partir da Constituição de 1988. 
Numa ordem democrática, essa definição não cabe aos milita-
res de forma autárquica — deve ser debatida amplamente pa-
ra que se tenha um consenso na sociedade. Isso até hoje não 
aconteceu, 37 anos após a eleição de Tancredo Neves no colé-
gio eleitoral. De certa forma, os governos Lula e Dilma contri-
buíram para que essa relação se tornasse litigiosa.

Lula, involuntariamente, ao atribuir missões de ordem prá-
tica às Forças Armadas que fossem atreladas à projeção do 
Brasil na cena internacional como potência regional, inclusi-
ve com a formação de um novo complexo militar-industrial, 
cuja maior expressão é o projeto do submarino nuclear. En-
tretanto, sem elaborar e consolidar entre os militares e na so-
ciedade uma nova doutrina de defesa, na qual não exista um 
“inimigo interno” a ser combatido.

De certa forma, as missões de pacificação em guerras ci-
vis sobre a bandeira da ONU, particularmente no Haiti, onde 
se formou uma espécie de “irmandade”, e as sucessivas ope-
rações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) durante as crises 
de segurança pública, ressignificaram a mentalidade salvacio-
nista-institucional que predominou nas Forças Armadas des-
de a Proclamação da República.

O ponto de inflexão, porém, foi o governo Dilma Rousseff. 
Ex-guerrilheira torturada, a presidente da República não es-
condia seus ressentimentos em relação aos militares e nem de 
longe manteve a cordialidade com que Lula os tratava. A Co-
missão Nacional da Verdade (CNV) foi a gota d’água. Oficial-
mente instalada em 16 de maio de 2012, para investigar crimes, 
como mortes e desaparecimentos, cometidos por agentes re-
presentantes do Estado no período de 18 de setembro de 1946 
a 5 de outubro de 1988, revolveu o passado. O escrache dos mi-
litares envolvidos com a tortura e os assassinatos nos quarteis 
despertou solidariedade da caserna e a velha narrativa do ini-
migo interno, comunista, subversivo e covarde.

O objetivo não era punir e nem indiciar criminalmente qual-
quer um que tenha violado os direitos humanos nessa época, 
mas amenizar a dor dos familiares de envolvidos, prestar es-
clarecimentos à população e elaborar documentos para es-
tudo histórico-social. Entretanto, tornou-se um instrumento 
de ajuste de contas moral com os militares. O troco veio com 
a Operação Lava-Jato, que atingiu em cheio a elite política do 
país, e o impeachment de Dilma, que abriram caminho para 
a prisão de Lula e a eleição de Jair Bolsonaro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou estar 
convencido de que as por-
tas do Palácio do Planalto 

foram deliberadamente abertas, 
durante a invasão e depredação 
feitas por terroristas bolsonaris-
tas nas sedes dos Três Poderes, no 
domingo passado. A suspeita foi 
levantada no café da manhã que 
promoveu, ontem, com jornalis-
tas, no Palácio do Planalto.

Lula afirmou que assistirá to-
das as fitas dos sistema de segu-
rança do Planalto, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). “Teve muita gente coni-
vente, da Polícia Militar, das For-
ças Armadas. Estou convencido 
de que a porta do Palácio do Pla-
nalto foi aberta para que gente 
entrasse, porque não tem porta 
quebrada. Significa que alguém 
facilitou a entrada deles aqui”, 
acrescentou.

Ele reforçou que ninguém 
brincará com a democracia e 
que a Constituição será cumpri-
da a rigor. “A democracia garan-
te o direito de você ter liberdade 
para tudo, mas ela não te dá o di-
reito de ocupar o espaço do ou-
tro. E nós seremos duros, duros 
em fazer com que a Constituição 
seja cumprida. Quem vacilar ou 
brincar, a lei será utilizada para 
proteger a democracia”, avisou.

Para Lula, é preciso “tirar da 
cabeça de bolsonaristas a ideia 
de que são superiores” ao restan-
te da sociedade. Alertou, ainda, 
que o bolsonarismo extremista 
segue vivo.

“O bolsonarismo fanático é 
uma coisa muito delicada por-
que ele não respeita ninguém — 
não respeita gênero, idade, nada. 
Se dão ao direito de ofender to-
do mundo que não pensa igual a 
eles”, afirmou, ilustrando o que 
dissera com o episódio no qual 
seu advogado, Cristiano Zanin 
Martins, foi hostilizado por um 
bolsonarista enquanto escovava 
os dentes no banheiro do aero-
porto de Brasília.

A seguir os principais trechos 
da conversa.

GLO

Lula explicou a razão de ter 
se recusado a decretar a Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO) pa-
ra conter os atos de terrorismo 
bolsonarista em Brasília: a me-
dida resultaria em um golpe de 
Estado por aqueles que estão por 
trás do vandalismo. Optou inter-
vir na Secretaria de Segurança no 
Distrito Federal. “Se tivesse feito 
a GLO, teria assumido a respon-
sabilidade de abandonar minha 

responsabilidade. Aí, sim, estaria 
acontecendo o golpe que as pes-
soas queriam. Lula deixa de ser 
governo para que algum general 
assuma o governo. Quem quiser 
assumir governo que dispute a 
eleição e ganhe.”

Triagem

Lula afirmou que o Palácio do 
Planalto estava “repleto de bolso-
naristas” e pretende fazer uma 
“triagem profunda” no prédio. 
“Estamos no momento de fazer 
uma triagem profunda, porque 
a verdade é que o Palácio estava 
repleto de bolsonaristas, de mi-
litares. Queremos ver se a gente 
consegue corrigir, para que pos-
samos colocar funcionários de 
carreira, de preferência funcio-
nários civis, que estavam aqui 
ou que foram afastados, para que 
isso aqui se transforme em um 
gabinete civil”. 
O presidente re-
forçou que “nin-
guém suspei-
to de ser bolso-
narista raiz” fi-
cará. “Não pode 
ficar ninguém 
que seja suspei-
to de ser bolso-
narista raiz aqui 
dentro. Também 
não quero fazer 
um processo 
de perseguição 
porque um dia 
o cara foi lavaja-
tista. Não. Hou-
ve um momento 
em que a socie-
dade brasileira 
foi enganada e 
tão ludibriada”, 
disse.

José Múcio

Lula negou 
a saída do mi-
nistro da Defe-
sa, José Múcio 
Monteiro, e dis-
se que perma-
necerá à frente 
da pasta. “Quem 
coloca ministro e tira ministro é 
o presidente da República. O Jo-
sé Múcio fui eu quem trouxe pa-
ra cá. Ele vai continuar sendo 
meu ministro porque confio ne-
le, tenho o mais profundo respei-
to por ele. Se tiver que tirar cada 
ministro, na hora que ele come-
te um erro, vai ser a maior rota-
tividade de mão de obra da his-
tória do Brasil”, afirmou. Múcio 
vem sendo criticado por ter de-
fendido uma solução negociada 
para desmobilizar os acampa-
mentos de bolsonaristas radicais 

em frente aos quartéis. Ao assu-
mir a pasta, ele chegou a dizer 
que os agrupamentos eram “uma 
demonstração da democracia”. 
Afirmou, ainda, que tinha ami-
gos e parentes participando das 
manifestações.

Forças Armadas

Lula afirmou que as Forças 
Armadas não são poder mode-
rador e devem seguir o papel 
definido a elas na Constituição. 
“As Forças Armadas não são po-
der morador, como eles pensam 
que são. Têm um papel na Cons-
tituição que é a defesa do povo 
brasileiro e da nossa soberania 
contra possíveis inimigos exter-
nos. É isso que é o papel das For-
ças Armadas, que quero que fa-
çam bem feito. Por isso que de-
fendo que estejam bem arma-
dos, bem treinados”. O presi-

dente afirmou 
que Bolsonaro 
conseguiu criar 
um clima nega-
cionista dentro 
dos quartéis e 
que “poluiu as 
Forças Arma-
das”. “Esse ci-
dadão conse-
guiu poluir to-
das as Forças 
Armadas. Disse 
aos comandan-
tes que convivi 
oito anos mui-
to bem com as 
Forças Arma-
das. Não tive 
nenhum pro-
blema. Não 
quero saber se 
um soldado vo-
tou no Bolso-
naro ou no Lu-
la, não quero 
saber se o ge-
neral votou no 
Bolsonaro ou 
no Lula. O lado 
deles é o cum-
primento da-
quilo que es-
tá garantido na 
Constituição”, 

apontou. Lula revelou usar co-
mo ajudante de ordens servido-
res que trabalhavam com ele, 
pois perdeu a confiança nos mi-
litares. “Não tenho ajudante de 
ordens. Os meus ajudantes são 
os companheiros que trabalha-
vam comigo antes. Por que não 
tenho? Pego o jornal e o moto-
rista do (ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional, 
general) Augusto Heleno dizen-
do que vai me matar e que não 
vou subir a rampa. Como é que 
vou ter uma pessoa na porta da 

minha sala que pode me dar um 
tiro?”, questionou.

Faixa presidencial

Sobre o dia da posse, disse 
que “a única coisa que não que-
ria” era que Bolsonaro lhe pas-
sasse a faixa. “A cerimônia não 
só foi bonita pela quantidade de 
gente, pelo simbolismo da ale-
gria do pessoal. Era como se as 
pessoas estivessem sendo liber-
tadas de um pesadelo. Foi boni-
ta pelo simbolismo do povo co-
locar a faixa no meu pescoço. A 
única coisa que não queria era 
que o Bolsonaro me passasse a 
faixa”, disse.

Desequilíbrio mental

Lula afirmou que Bolsonaro 
tem “desequilíbrio mental” por 
colocar em dúvida o pleito elei-
toral. “Até hoje, o cidadão não re-
conheceu a derrota. Até hoje, co-
loca em dúvida as urnas eletrô-
nicas, quando, no mundo intei-
ro, a urna eletrônica é invejada. 
É um cidadão que tem um pro-
blema de desequilíbrio mental. 
Um cidadão que foi eleito du-
rante tantos anos pelo voto ele-
trônico e nunca questionou. Ele, 
agora que perdeu, resolve ques-
tionar?”, questionou.

Sem casa

A mudança de Lula para o 
Palácio da Alvorada segue sem 
previsão. Isso porque tanto a re-
sidência oficial, como a Gran-
ja do Torto, passam por refor-
mas. “Não foi possível porque o 
(ex-ministro da Economia Pau-
lo) Guedes estava morando na 
Granja. O Torto precisa ser recu-
perado, parece uma coisa aban-
donada”, relatou.

Mercado

Lula disse que “o merca-
do não tem coração” e que é 
preciso que sejam feitas mu-
danças na cobrança de im-
postos do país para que ricos 
paguem mais. “É preciso fa-
zer com que pessoas mais ri-
cas paguem mais impostos do 
que os pobres, porque, hoje, 
os pobres comparativamente 
pagam mais imposto que os ri-
cos”, disse. O presidente tam-
bém criticou o mercado finan-
ceiro e a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). “Nunca 
vi a Febraban se reunir e dizer 
que está preocupada em pegar 
uma parte dos juros que rece-
be para ajudar o padre Júlio 
Lancellotti a cuidar do mora-
dor de rua”, lamentou. 
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Para Lula, facilitaram a 

invasão dos terroristas
Em café da manhã com jornalistas, presidente se disse convicto de que houve conivência 
com vândalos. E afirmou que se decretasse a GLO, seria vítima de um golpe de Estado

Ricardo Stuckert/PR

Entre Paulo Pimenta, da Secretaria de Comunicação da Presidência, e Janja, Lula afirmou que quem brincar com a democracia será alcançado pela lei

Estamos no 
momento de fazer 
uma triagem 
profunda. O Palácio 
estava repleto de 
bolsonaristas. 
Queremos ver se 
a gente consegue 
corrigir, para que 
possamos colocar 
funcionários 
de carreira, de 
preferência civis, 
que estavam aqui 
ou que foram 
afastados”

Presidente Lula


